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É difícil parco muntlocientíficoque busca provartutlo par a maisbaaceitação
de que há mais coisas entre o Céu e a Terra do que sonha nossa vã filosofiafrase

do antigo e famoso escritor UVìlliam Shakespeare citada por Albert Einstein

A verdade tla existência do mundo invisível que convive conosco diariamente na

realidade concreta da vida e dentro de cada um de nós só não foi enterrada porque

alguns cientistas solitários desafiaram a si mesmos Humildemente reconheceram

as limitações tla ciência para explicar o universo

Quando pontos de vista mais sábios se destacam do lugarcomum das explicativas
de qualquer realidade podemos chamar esse momento histórico tla humanidade de

magia da superação Há muitos exemplos de condenações assustadoras na passado
de homens que hoje admirados ousaram desafiar a lógica racional do mundo A

diferença entre eles e a maioria está na coragem individual

D artigo tla coluna Questão Pessoal desta edição aborda exatamente o contrário das

tle trabalhar no que não gostam Muitos de nós já tivemos a oportunidade tle conhecer

pessoas nessa condição Em vez tle superar seus obstáculos as sobrevive ntes finfe lizes

colocam seus esforços contra si mesmos a fim de suportaro peso de vivercom uma

montanha de dificuldades insuperáveis
Nossa líder Zé Pacel conhece hem esses caminhas e as conseqüéncias das máscaras

usadas no diaadia que nas afastam daquilo que mais gostaríamos de conquistare
de demonstrar Na nova série Aventuras do Zé Pacel na formação de equipes atitudes

grandiosas Gamo essa estão sendo representadas pelo personagem para conduzir

talas nós a uma gutaavaliação
É preciso ter ética e compromisso com a verdade entre outras acordas pessoais
para sermos profissionais realizados A boa notícia fica por conta da coluna Gestão

Total que defende a partir tlo artigo do professar e mestre em Liderança Armando

Correa de Siqueira Neto que a ética terá lugar tle destaque na sociedade atitude que

não se trata de uma previsão mas que revela uma condição tlofuturo Isso significa
que cada vez mais os resultadas serão afetados diretamente pela que se é devida

à condição inseparável entre a ser eu invisível alma e o ter relacianatlo aa ega ou

seja a falso eu às máscaras tla persanalitlade
A superação diferentemente do que se parle imaginar depende de uma verdade inte

grada íntegra interior e não de uma magia casual porque essavisão também surge

do imaginário A superação depende tle atitudes concretas tle esforços na direção
correta dos objetivos profissionais sintonizados com as buscas pessoais
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Enroladeira ou

formação da bobina

A enroladeira é a parta
da máquina de papel que

tem a função de armazenar

o papel fabricado e seco

na forma de uma babina

Muitos também a chamam de

jumbo entre outros nomes

usuais É muita importante

que o papel armazenado

na bobina pela enroladeira

não sofra alterações em

suas propriedades físicas

ou de maneira geral
em sua qualidade Quem

acompanhou os artigos
anteriores sabe de todos

os cuidados e dificuldades

na obtenção de um bom

papel Logo não devemos

negligenciar essa última etapa
da fabricação uma vez que

sem as devidas precauções
o papel não atingirá seu

objetivo e também não

poderá servir para a etapa

posterior da rebobinadeira ou

acabamento Assim devemos

descrever os componentes
de uma enroladeíra deforma

Por eng Carlos Henrique Godoy dos Santos

Gerente Técnico da Siderquimica SA
Telefones 11 83811398 e 41 21053838

Email chenriquesantosuolcombr



a entendermos todas as subetapas do

processa

Após a saída da folha da máquina
o papel é encaminhado à enroladeira 0

primeiro rolo com o qual terá contato é o

tambor da enroladeira que dá sustentação
ã folha e a direcìona para a estanga onde

será enrolada

Na início a estanga é sustentada

verticalmente sobre o tambor da enroladeira

pelo braço primário que tem a função de

movimentar a estanga de cima do tambor

até descansálasobra as guias horizontais
onde ficará até o final do processa de

enrolar o papel Todo esse movimento da

estanga ocorre com o contínuo processo de

enrolamento da folha

Depois que o braça primário deixa a

estanga retorna vazio ã sua posição inicial

Nesse momento o braço secundário

da enroladeira encosta sabre a estanga
mantendoa pressionada a fim de manter

a tensão da falha e conseqüentemente a

densidade e a uniformidade da bobina

0 braço secundária da enroladeira deve

ter ângulo de contata com a estanga de

forma a manter pressão constante durante

a variação de diâmetro da bobina isso

porque com a crescimento da bobina

devido aa acúmulo de papel o eixo da

estanga se desloca distanciandosedo

tambor Q braço secundário deve permitir
tal movimento porém sem deixar que a

NQ Papel

pressão sobre a estanga em momento algum

seja reduzida pois caso isso aconteça a folha

perderá a tensão e correrá deforma irregular

para fora da bobina prejudicando a própria
bobina e as propriedades da folha

Após atingir o diâmetro máximo capaz

de suportar a bobina com o mesmo nível

de esforço o braço secundário afastase

da bobina permitindo que seja expulsa
da posição Assim termina o processo de

enrolamento da folha Na sequéncia novo ciclo

se inicia com o lançamento da folha sobre a

estanga no braço primária que como descrito

acima dará origem a uma nova bobina

Observem que para os operadores o

controle mais importante é o da pressão aplicada
aos braços da enroladeira Os engenheiros par

sua vez ficam com a difícil missão de projetar
o tamanho dos braços de forma a garantir a

movimento de maneira uniforme Para a pessoal
da Manutenção a calibração dos instrumentos

de controle é tarefa indispensável assim como

manter o sistema de força dos braços seja pelo

processo pneumática seja pelo hidráulico uma

vez que se trata de uma área da máquina muito

exigida
Sendo assim somente com a

colaboração de todos se cumpre a missão

da enroladeira de garantir a qualidade
estável do papel no final da processa de

fabricação e dar uniformidade à bobina que

irá para o acabamento do papel de acordo

com sua finalidade
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Primeirossocor
nas empresas
Na primeira matéria da seção

Papeleïro Consciente falamos

sobre os riscos que nos rondam

diariamente nas empresas Apesar
dos grandes esforços para que

nunca estejamos sujeitos a eles

primeirossocorros de acordo com

seu porte e atividades

Afínal o que são primeiras
sacorros 0 atendimento imediato

a vítimas de acidentes e males sú

bitosprestado por pessoa leiga q ue

Socorristas

Socorristas são os empre

gados devidamente escolhidos e

treinados para o atendimento às

urgências toda condição impre
vista que depende de medidas

imediatas ao socorro das pessoas

acidentadas e emergências toda
situação em que haja risco iminente

de morte sofrimento extremo pe

rigo imediato e perda de órgão ou

função deforma mais adequada
Eles devem ter qualidades de or

não tem jeito pois todos sabem procuradiminuirasconseqüências
que acidentes acontecem Por antes da atenção especializada de

isso devemos estar prontos para um médico ou técnico eln saúde

o dia em que será necessário Veja abaixo alguns pontos essen

tomar alguma providência Todas

as empresas devem manter uln

sistemaadequado deprestação de

ciaisaserem consideradosquando
retrata de primeirossocorros nas

empresas

Fonte Manual de Segurança e Saúde no Trabalho Indústria Gráfica Coleçao Manuais 2006 Serviço Social da

Indústria Sesi SP

Ldti õc



s Papel
dem profissional e comportamen

talentre asquais oplena domínio

do trabal ho que executam além de

visão completa tlo processo produ
tivo e capacidade de se manterem

calmos em situações de urgência
eiou emergência

0 número de socorristas na

empresa dependerá da quantidade
de empregados e do risco existen

te Em cada local de trabalho com

Bário um socorrista treinado Nas

empresas com brigada de incêndio
essa tarefa geralmente fica também

com os membros dessa equipe
que já possuem as qualidades
referidas para socorristas

0 treinamento deve fazer parte
de um amplo programa de prímei
rossocorras Há necessidade de

supervisão médica ao programa

tle modo a garantir a qualidade
do treinamento realizado pelos
monitores não importandoo porte
e os riscos da empresa

É preciso que a reciclagem dos

conl7ecimentos ministrados ocorra

regularmente A toda oportu nidade

que se apresente o ensino deve ser

renovado 0 uso de cartazes e fo

Ihetasbem ilustrados consiste em

uma forma de relembrar aspectos
bem definidos acerca da atendi

mento avítimas deacidentes

É necessária a entrega tle um

manual com detalhamento das

técnicas ministradas para servir

de referência ao trabalhador que

poderá assim recordar os ensi

namentos recebidos e também

para promoverdiscussõessobre o

assunto em reuniões de grupo

0 conteúdo prog ramátíco pode
variar segu ndo o grupo fu ncional e

o risco mas deve incluir os temas

abaixo

conceito de primeirossocorros
dados vitais

Equipamentos e transporte
Entre os equipamentos obri

gatóriosnos locais de trabalho
destacamse as macas do

bráveis e as talas que devem

ficar em local de fácil acesso

bem sinalizado e totalmente

desimpedido para sua retirada

imediata no atendimento tle

primeirossocorros
Um local determinado para o

estacionamento de ambulãncia

ou veículo preparado para o

transporte de emergência facili

tará oacesso a um atendimento

mais complexo em clínicas e

hospitais Esse local precisa ser

sinalizado e estar sempre livre

Usualmente recorrese aos

serviços existentes na comunida

de para o transporte de emergên
cia Os númerosdetelefonepara
requisitar esses serviços devem

Treinamento

Q ensino dos procedimentos
de primeirossocorros nas em

presasdeve ser ministrado a todos

os colaboradores enfatizandose

os riscas existentes nos locais de

trabalho A carga horária do curso

dimensionada de acordo com os

riscos existentes não deve ser

inferior a dez horas duas das quais
dedicadas a atividades práticas

reanimação cardiorrespiratória estar facilmente disponíveis nas

hemorragias salas de emergência na portaria
fraturas entorses e luxações

ferimentos e queimaduras
estado de choque

transporte de acidentados
lesões por animais peçonhentos

corpos estranhos
choque elétrico

desmaios e outros males súbitos
intoxicações por agentes

químicos específicos existentes

na empresa

atendimento ao parto súbito para

empresas com trabalhadoras

e nos setores responsáveis pelo
sistema de comunicação externa

da empresa

A atividade de primeirosso
corrosdeve ser cuidadosamente

planejada e envolver todos os

empregados Cada um den

tro de sua competência pode
atuar de maneira eficaz nas

ocorrências que exijam pronto
atendimento desde que haja
treinamento e existam recursos

mínimos disponíveis
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pequenas e médias empresas

Caríssimos leitores durante 2D07 cantinuare

mosnossa coluna mas sem enfoque puramente
no aspecto ambiental Trataremos de temas liga
dos àexportação e à impaitação para pequenas

e médias empresas Assim nassa primeiroatigo
aborda os motivos que levam ao comércio entre

países exportações e importações e seus

aspectos gerais
Exportação é a mecanismo pelo qual um

país fornece bens e serviços produzidos em seu

próprio território ou mesmo em outros países
para satisfazer o interesse de determinado

país comprador proporcionando vantagens aos

envolvidos Em resumo é a saída de produtos e

o fornecimento de serviços para o exterior

Importação é o ato inverso pelo qual um país
adquire de outro produtos e serviços que sejam
úteis ao seu desenvolvimento e conseqüente
mente àsua população

Entendase por serviços assessoria con

sultoria econhecimento em geral e por bens

mercadorias produtos A exportação pode acor

Par Pedro de Toledo Piza advogado e consultor ambiental

Emaíl pedroQgomesdearaujocombr 1pedropizaCpoyrycom
Sitewwwgamesdearaujacambrwwwpoyrycombr
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rer de forma direta pelo própria fabricante
au indireta com a utilização de vendedores

intermediárias encarregadas da embarque
da emissão da daeumentacãa e outras

trâmites o que dependerá da conveniên

cia da capacidade produtiva entre outros

aspectos Quanta ao tempo a exportação
pode ser definitiva ou temporária caso em

que ocorre apenas por tempo determinado
par exempla em operaçães de malharias

transformação
0 que leva os países a negociarem entre

si Tanta a fartura quanta a escassez de

recursos parlem ser motivas para importa

çõesiexpartações Os recursos naturais de

um país par exempla parlem ser uma das

mais significativas motivações Na segmen

to de celulose par exempla a Brasil tem

se destacada bastante principalmente em

razão de vantagens competitivas cama a

candicãaclimáticae odesenvalvimentatec

nalógico aplicada aos plantios de eucalipto
Até mesmo questões políticas influenciam o

comércio internacional Um exempla clara

dessa situação é ausência de relacionamento

entre Cuba e os Estados Unidos

Por fim outro fator motiva a comércio

internacional a redução de riscas Expor
tando par exempla a empresa passa a não

cantar apenas com o mercada consumidor

interna Havendo crises de mercada
vamo redução brusca de praças queda de

consumo au mudança de hábitos saciais
o exportador ainda canta com um leque
malar de compradores pois outro país
adquire seus produtos A lógica é bem

simples não se parle calacartados as ovas

na mesma cesta

Na Papel

Podemos notar que a relação impor

tação versos exportação tem uma cadeia

de consequências aumento de produção
gera mais empregos que tem cama efeito

lógica mais salário disponível na economia
o que aumentará a quantidade de moeda em

CÍICLllaçãa ocasionando elevação da capa

cidade de consumo Tudo isso funciona

como propulsor para a economia do país
exportador

Outro importante efeito a ser destacado

referese a nós leitores a aperfeiçoamento
dos recursos humanos e tecnológicos pois
a mercado está cada vez mais exigente O

Brasil nesse sentido sobressaise pela ex

celência na qualídadedas papéis de imprimir
e escrever celulose kratt aaael kraftlrnere

cartães produzidos
É importante fiisar que o retrato de um

Brasil com baixa participação no mercado

internacional continua existindo Embora

tenha capacidade o País tem aparecido
timidamente no cenário mundial Os dadas

mostram que as pequenas empresas não

estão conseguindo acompanhar o ritmo das

exportações e que embora haja nichos de

mercado são específicos como o de papéis
especiais gLie demandacansideráveis inves

timentos assim como bom conhecimento

da cadeia produtiva
Nos próximas artigos iremos abordar

aspectos legais procedimentos mais

simples para expaitaçães perspectivas de

vencer a burocracia e outros Sintamse à

vontade para entrarem contato m

Um abraça

08 109



pprnda a gOStã

Como é triste ver tanta gente
trabalhando com o que não gosta
e se sentindo infeliz profissional
mente Éuma situação realmente

difícil já que a trabalho tem papel

indispensável na vida de quase

tadosnóseacredito eu até na

de quem não precisa trabalhar

Muitasvezes mepego recla

mando daescravidão das horas
do quanto preciso estar atenta ao

relógio e aos compromissos Só

r

que se não fossem estes mes

mos compromissos que graça

teria a minha vida Com certeza

eu acordaria para almoçar e de

pois doalmoço deitaria de novo

para descansar Mais à noite

Por Eliana Barbosa palestrante autora dos livros Acordando para avido lições para sua transfor

maçáo interior e 0 enigma da bota enfrentando a sucessão empresarial com equilíbrio e sabedo

ria ambos da Novo Século Editora e apresentadora de programas motivacionais em N e rádio

Siteswvwelianabarbosacornbr ewwwshowtvcombr programa de N na internet BEM VIVER
Contato elianaconsultaraterracombr
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cansada da cama passaria para o

sofá da sala e assim dia após dia
iria vivendo por viver sem foco
sem meta sem direção Isso

definitivamente não évida

Então se você olhar por esse

prisma mesmo que hoje seu tra

balhonão seja aquilo quesempre

sonhou pelo menos é um traba

lho uma ocupação que não só

melhora sua vida material como

também e principal mente sua

vida em ocional pois faz q ue você

se sinta útil atuante vivo Mais

ter um trabalho remunerado ou

não protege dos pensamentos

depressivos
Saiba que se você quer ser

bemsucedido na vida precisa
sim do esforço da determinação
e da persistência mas em espe

cial de um trabalho que aprecie

Então você tem duas opções a

esse respeito fazer o que gosta
ou aprender a gostar do que faz

Ainda hoje poucos conseguem

trabalhar naquilo que gostam
mas muitos estão aprendendo
a gostar do trabalho que fazem

porque sabem que tudo passa e

que toda e qualquer experiência
vivida mais dia menos dia terá

utilidade em realizações futuras

Valorizese maisvalorizando

seu trabalho atual despertando
em si mesmo acadaamanhecer
o bom ânimo a boa vontade
o entusiasm o e a esperança

em dias mais prósperos Além

disso preparese sempre para

melhores oportunidades pro

curando novas aprendizagens
leituras e cursos variados por

quehoje no mundo globalizado
a informação passou a ter mais

valor do que a experiência na

área profissional
Tenha paciência e jamais

maldiga seu trabalho Pelo con

trário em suas preces coloque
em primeiro lugar a gratidão
pela oportunidade de trabalhar

Tudo o que tiver de fazer faça
bem feito sempre Evite es

perar reconhecimento de seus

superiores ou colegas porque

infelizmente ainda são poucas

as pessoas capazes de entender

que quanto mais reconhecem o

valor do outro mais valorizadas

se tornam

Pare de terceirizar a motiva

ção que você precisa para ser

feliz ou seja não coloque nos

outros ou no m undo aresponsa

bilidadepela construção de sua

felicidade A única motivação
que faz a vida acontecer e a roda

da prosperidade girar é aauto

motivação aquela que vem do

fundo de seu ser de sua própria

energia interior da confiança
que você tem em si mesmo e

da convicção de merecer que o

melhor aconteça
Finalizo este tema com o

conto chamado Trabalho
extraído do livro Histórias da

Alma Histórias do Coração
de Margarete 5tevens

Houve um homem que mor

reu e se viu em um lugar lin

do rodeado de todo o confor

to concebível Um ser vestido

inteiramente de branco veio

atë ele e disse O senhor

aqui pode ter qualquer coisa

que deseja qualqueriguaria
qualquer prazer qualquer
tipo de entrefenimento O

homem ficou encantado e

por vârios dias deliciouse

cem fodos os manjares e de

leites que sonhara na Terra

Um dia porëm entediouse

daquilo tudo e chamando 0

atendeste de trajes brancos

explicou Estou cansado dis

so tudo Preciso de alguma
coisa para fazer Que tipo de

trabalho você pode me ofere

cer atendeste de branco

sacudiu a cabeça melan

colicamente erespondeu
Sinto muito meu senhor

Essa é a única coisa que não

podemos lha oferecer Não

hâ trabalho aqui Q homem

retrucou Essa sãol Eu bem

poderia estar no inferno O

atendeste respondeu com

brandura E onde o senhor

pensa que estâ

10 111



Aventuras do Zé Pacel

3

Terceiro episódio Uma linda coleção de pessoas

que seria o contrário de
um verdadeiro time vencedor
questionavase Zé Pacel enquanto
estudava seu exclusivo manual Primeiros

Socorros aos Líderes Desesperados edita

do por seu antigo professor de Liderança
TchikoTchiko Ladutoku San As lìcães

desse manual que Zé guardava a sete

chaves em casa exemplar único recebido

cama presente do mestre eram parecidas
com fábulas chinesas Sabe quando você lê

e nunca entende nada da primeira vez

Então era assim mesmo pois a idéia era

exatamente colocara cachola para fun

cionar Afinal cabeça não existe somente

para separar as orelhas ou sustentar as

cabelos que a cada ano começavam a cair

mais da cabeca do nosso adestrador de

cães ferozes au melhor de equipes de

pessoas com personalidades fortes

Seguiu reflexivo para a Papelomania Celu

lósica empresa na qual deveria ter um dia

um tanto quanto fanga e estressante como

sempre Well well As idéias estão

mesmo muito cafundidas aqui dentro do

meu pensódromo raciocinava Zé Pacel

enquanto dirigia seu possante

Chegou á Papelomania Celulósica meio

perdido nas idéias que giravam giravam e

giravam lá dentro sem encontrar resposta

ó
á
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Por Patrícia Capo editoraresponsável das revistas 0 Pape e Nosso Papel ABTCP
especializada em Comunicação Corporativa Jornalismo Científico e Liderança Empresarial
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certa Antes de colocar as pés na recepção
claro vestiu sua supermegapawer más

cara de consultar sorridente com cara de

inteligente peita cheio e para completar a

fantasia estava vestida feita uma múmia
com tanta pana em cima que mal conseguia

respirar senão estourava

Muita bom dia senhorita falou à re

cepcionista E aí campeão Energia total

nessa limpeza de máquina brincou com

o técnica da produção e foi direta para sua

sala de combate ou seja de treinamento
cama é chamada nas empresas

Zé Pacel encontrou as pessoas em harmo

nia demaaaaaaaaais para o seu gasta IVem

pareciam aquelas criatnas que tinham se

digladiado cama seres primitivos na últi

ma encontra Ficou então intrigada
Muito bem pessoal Prontas para forma

rem amelhor equipe da nossa Papelomania
Celulósica Espera que não tenham esque

cida que foram selecionadas pela RH desta

empresa para vencerem e conquistarem a

sucesso certa iniciou Zé Pacel a aula

daquele dia

Percebeu lago de cara que a maré não

estava para peixe já que as caras de seus

sete eucaliptoleiras da zodíaco pareciam
mais falhas de papel amassadas do que

heróis de desenha animada Zé Pacel nem

se importou muito mas pensou Hoje
vocês me pagam só par esta receptividade
monstruosa

Disfarçou e prosseguiu com seu repertó
rio de consultar aplicando um exercício

prática de autaconhecimento Depois

Papel

partiu para uma troca de experiências de

fatos marcantes da infância de cada um na

tentativa de compreender par que eles eram

tão mal amados daquele jeito
Mesmo com as pravacaçóes nenhum das

sete colaboradores se expôs a ponto de de

monstrar confiança uns nas outras Tudo

bem pensou Zé Pacel Confiança não

existia mesma conforme já tinha detectada

coma primeira motiva da ineficiência das

resultados daquela cambada de indivíduos

tão individualizadas em seus mundinhos

Concentrouse ao máximo em cada um

de seus discípulos e Bingo Percebeu

mais um motivo para tanta falta de ânimo

naquele treinamento ninguém estava nem

aki para nada estava achando turfa aquilo
uma idiotice absurda perda de tempo etc

etc etc Depois de notar isso a cobra

fumou Zé Pacel não se segurou e partiu

para a ironia a fim de provocar reação para

aquela apatia

Realmente pessoas realmente hoje eu

estou muito emocionada com o resultado

deste trabalho de RH com vocês Vocês

sabiam que eram capazes de me emo

cionar tanto assim a ponto de eu quase

sentir vontade de chorar oceanos aa ser

tocado pelas histórias da infância de cada

um de vocês Incrível não é mesmo

provocou Zé

Um silêncio mortal pairava na ar mas as

caras de cada um estavam passando pelo

milagre da transformação Sabe que eu

considera vocês os exemplos da meiguice
Como vocês realmente são educadas sere



nos e até angelicais eu diria completou o

treinador de equipe Passou para a segunda

etapa cutucação pessoal Para quem

nunca viveu este exercício tratasede uma

intimação direta daquelas que levam a

pessoa a quase estrangular a outra que a

está intimando

Por acaso dona Miguela a senhora

comeu sua língua no último sábado junto
com aquele prataço de feijoada que costu

ma comer sempre Nãa Porque franca

mente a senhora anda mesmo perdendo
a barriga para fora das calças jogou Zé

Pacel provocando a única mulher daquele
time estupendo Claro conforme esperado
ela começou a chorar transbordando de

sensibilidade feminina e saiu da sala direta

para a banheiro

E o senhor Sabetuda hein senhor Mar

cas Afinal só a senhor quer ser inteli

gente aqui nesta empresa já que é de TI

Tecnologia da Informação brincou Zé

Pacel com a integrante de sua equipe que

mais conseguia fazer cara de saca cheio

enquanto a treinador falava Marcos como

esperada por Zé levantouse e disse Eu

não vou perder meu tempo respondendo
a uma provocação tão idiota como essa

Depois ainda se diz consultor formador de

equipe de sucesso Será que nós estamos

no mesmo planeta senhor Zé Pacel

Juca a detalhista começou a tentar ex

plicar cada momento da aula do dia a fim

de mostrar que Zé Pacel estava passando
dos limites mas a ficha estava caindo para

a nassa treinador de times de sucesso

Aquela resposta que ele procurava desde

que havia saída de casa naquele dia sabre

a contrária de um verdadeira time vence

dor

Finalmente Zé Pacel compreendeu que a

terceira motiva de falhas nos resultados

daquele time a meda da conflito tinha

provocada aquele clima organizacional de

harmonia artificial a que demonstrava cla

ramente para ele que aquele grupa de sete

indivíduos tão individualizados não pas

sava de uma linda coleção de pessoas
Conclusão parcial até então para Zé Pa

cel Sobrava a fórmula arganizacianal do

fracassa das equipes falta de confiança um

na outra para não ficar vulnerável expos

ta acríticas falta de atenção às metas

globais da empresa cada um pensando
em suas próprias metas departamentais
a meda de entrar em conflito que gerava

um clima de harmonia artificial só poderia
dificultar a conquista do resultado da Pape
lomania Celulósica cama um tala e exigir
de cada área esforças desumanos

Nova série

4 o final da trajetória da

Liderança Empreendedora apresentada na

série anteriormente publicada na Nosso Papel
Zé Pacel parte para um novo desafio da vida

corporativa formar uma equipe vencedora

Este é a terceiro capítulo não deixe de

acompanhar os próximos
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Inteligéncia ética

C YCbC11Y V1Y1111C11V

das empresas
A ética terá lugar de destaque na socieda

de Não se trata de uma previsão mas de

uma condição Embora a história já tenha

registrado inCimeros episódios antiéticos

e continuemos a observálos também na

atualidade muitas pessoas já não supor

tam conviver de forma tão descontrolada

com esse comportamento A resposta a tal

desequilíbrio é o forte apela social para a

redução dos crimes e da corrupção

Por Armando Corres de Siqueira Neto

Psicólogo diretor da Selt Consultoria em Gestão de Pessoas professor e mestre em Liderança
pela Unísa Business School

Email selfcursosQuolcombr
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Mesma com o intenso materialismo perce

bido hoje no lugar da valorização do ser huma

no aintolerável sentimento de descasa tem a

capacidade de inspirar em diversas pessoas

de diferentes lugares a vontade de melhorar a

situação Diante desse quadro fazse necessária

considerar dais fatores a inteligência a ética

pessoal e também a organizacional
Ser inteligente eticamente significa conheceras

razões de causa e efeito de nassas desejos e atas

além de compreender os princípios universais res
ponsabilidade campaìxão e perdão que servem

para sustentar o convívio social adequado Fora

disso tornase i mpossivel estabelecer a consciên

cia dobem comum e portanto de agi r eticamente

Assim há a necessidade de desenvolver dois pon

tosimprescindíveis saber conscientemente e se

comportar habitualmente deforma ética

É preciso ainda lembrar que a conduta

humana pessoal baseada em saber distinguir
a certo do errado deve ter cama alicerce a

aprendizagem A educação tem papel essencial

para tal projeta pois irá gerar o conhecimento

necessário

Partindo paraa ponto de vista arganizacianal
au 5eja pala 4 LInÍVeISa das empresas a faca

voltase à consciência dos valores e governança
encontrados nas lideranças e ao modelo de edu

cação corporativa Par meio deles as relações
tomam determinado rumo em relacão ã ética

Com tais referências desenvolvesecada ativida

detanto administrativa quanto operacional atin

gindodiretamente colaboradores consumidores

organizacionais e pessoais então se constata a

presença de alinhamento que por sua vez é

capaz de estabelecer um clima de confiança e

motivação itens de sobrevivência nas atuais

circunstâncias de extrema competitividade
Os executivas dos Estados Unidas Fred Kiel

e Doug Lennick autores do livra Infeiigênda
Moral apontam com clareza as vantagens fintei

nas e externas de uma empresa moral

1 Quando um irder é explicito sobre

aquilo em que acredita e valoriza ado

fando comportamento alinhado com fado

isso os seguidores reagem com profunda
confiança nele

2 A reputação de uma empresa se

transforma diretamente em resultados fi

nanceiros os consumidores preferem com

prar produtos e serviços de organizações
conhecidas por suas práticas éticas e não

hesífam em divulgar seu desconfentamento

mediante empresas antiéticas

As organizações conscientes da relevân

cia da inteligência ética produzem resultadas

compensadores parque respeitam princípios e

valores colocando em prática a crença da bem

comunitária sem perder de vista as ganhas
decorrentes lucra poder e sustentabilidade

Nessas empresas as atitudes atestam as idés
as açães de comunicação sabre o assunta

são claras as investimentos em treinamento

são sólidas e a ética se torna parte da cultura

Há vigilância permanente vista que defender

tamanha preciosidade não é tarefa fácil pais
a inimigo sempre ronda os portões à espreita
de uma oportunidade para atacar Inteligência
e competência ética são componentes estra

tégicas emerecem dedicação incondicional de

quem pretende empreender o desenvolvimento

organizacional e obter êxito

16 11l 1



Contribuímos para o bemestare segu

rança da sociedade com a tecnologia do

movimento e controle não descuidando

de nossa adesão socioambiental

Criando oportunidades

NSK Brasil Ltda 11 32694741

markecingCnskcom wwwnskcombr
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Aten áo com
Partel

Como você já deve estar cansado de saber todos

valorizam a qualidade Mesmo assim faca uma brin

cadeiracom quem estiver asco lado peça que defina

o que é qualidade Surpreso Aposto que você ouviu

palavras como satisfação melhor confortável

durável seguro entre outras mas definição que

é bom Vamos ver como poderíamos conceituar

qualidade através de um exemplo prático
Imagine que você deseje adquirir uma camisa

para uma ocasião importante Hoje às 8 horas
você deve estar usando essa camisa e tem apenas

três horas para adquirila Por estar interessado no

assunto qualidade deseja que sua camisa tenha

justamerte isso

Se o preço do produto está muito acima de suas

expectativas acredito que você não a

comprará Então o preço inconveniente passa a

ser encarado por você como defeito

Se o tamanho que você quer não estiver disponível
no estoque quanto tempo você pode esperar para a

entrega Dois meses duas semanas dois dias ou no

máximo duas horas

tendo em vista seu compromisso Claro o prazo de

entrega a disponibilidade do produto étambém fatorde

qualidade e sua ausência implica mais um defeito

Supondo que até aqui tudo esteja em corfor

midadecom suas expectativas chegou a hora de ver

se sua camisa não tem nada de errado se não falta

uma manga ou a cor que você deseja ou um botão
ou uma costura ou a maciez do tecido Além disso
é preciso verificar se a camisa tem algum defeito de

fabricação Caso haja alguma anormalidade creio que

você não a comprará pois fugiu de seus padrões de

NQ Papel

qualidade

qualidade Pense um pouco o que você procurou até

então em sua camisa Qualidade ou defeitos Você

decidiu pela compra quando não encontrou defeitos

e aí admitiu que sua camisa tinha qualidade
Que tal então conceituarmos qualidade como

ausência de defeitos Facilmente você perceberá

que quando se fala em expressões como atendi

mento de qualidade seria o mesmo que falar em

atendimento sem defeitos ou seja que cu mpre os

padrões exigidos e esperados pelos clientes

É de vital importância então entender que a

qualidade deve ser percebida pelas pessoas que estão

envolvidas no processo de aquisição de produtos ou

serviços que comercializamose nunca apenas pela
visão particular do empreendedor

Na próximaedição da revista Nosso Papel vamos

aprofundar um pouco mais esse conceito tão i mportante

para o sucesso das empresas Não perca m

Fonte Série Saiba Mais Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas Sebrae
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Papel

a reciclagem
0 Brasil encerrou 2006 com

35 milhfles de toneladas de

papel reciclado a que rep

resenta 469 da consumo

aparente de papéis produção
importação exportação

Se retiradas desse total as

produtos não recicláveis
como papéis para fins

sanitárias e alguns especiais

chegamos á conclusão de

que a Brasil recupera mais da

metade de tala a papel recic

lável disponível na mercada

Todos os fabricantes de papel
sãa recicladores pois mesmo

as que trabalham com celu

lose acabam retornando para

a produção parte das suas

perdas de processo Consíde

randase porém apenas as

140ü4

iaooa

ouoa

aooo

õ
a

fiaou

4000
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Consumo de Aparas por Estado 2005

SP SC PR MG RJ RS PE BA Outros
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Responsabilidade social
um importante papel da Iloith Paper

Gente futuro qualidade de vida

conceitos que traduzem o compro

misso de uma marca líder

Há mais de 40 anos presente no

mercado nacional fornecendo

soluçóes tecnológicas inovadoras a

Voith Paper mantém vivas os valores

que a consagraram mundialmente

Envolvida com as comunidades

das regiões onde atua desenvolve

projetos especiais que garantem

acesso à educação inserção ao

Voith Paper

mercado de trabalho e cultura para

jovens e crianças Entre programas

de estágio e formação técnica marca

sua presença no desenvolvimento

de futuros profissionais e cidadãos

conscientes

Mais do que um compromisso para a

Voith Paper responsabilidade social é

um princípio que orienta sua história

wwwsaopaulooithpapercom

VOITH
Fngineered reliability
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empresas com tradição em

reciclagem que têm total ou

fortepaltìcipação de aparas

na produção existem aproxi
madamente 142 distribuirias

em 16 Estados do Brasil com

predominância nas regiões
Sudeste e Sul

Nas últimos 10 anal o

consumo de aparas teve

crescimento médio anual de

64 contra 28 no con

sumoaparente de papéis
indicando que as aparas vêm

Custas de Producão

Jan

toneladas com predominân
cia dos tipos brancas II e IV

justamente as mais usadas na

produção do papel de impri
mirreciclado

0 aumenta na demanda

desse papel preocupa os

recicladores que reunidos no

Grupo de Trabalho de Recicla

gem da Associação Brasileira

de Celulose e Papel Bracel
pa jáprocuram formas de

incentivar a recuperação de

papéis brancos o

Unitl R por Unitl tle Consumo R pari tle Papel Sanitário R par t tle PapelMiolo

Custa Parcial

de Produção

A Matérias

Brancas I t

Brancas IV t

De ondulada t

Frete Aparas 100 km t

B Utilidades

Óleo Combustível2 t

Energia Elétrïca3 MWh

FonteAryutí Assessoria Estatística

Obs

1 Preços considerados FOBdepósito sem impostos

2j Preços praticadas pelas refinarias incluindo Citle PISPASEP Cofins Não considerado a ICMS Fonte ANP

3 Média tle preços praticadas pelas Distribuidoras de Energia Elétrica sem Impostos ICMS PISíPASEP Cofins Fonte Aneel

Composição dos papéis MioloMix tle aparas tle Ondulado I e Ondulado II já considerado no preço das aparas

Higiënico de Alta Qualidade 20rb aparas brancas I e 80 aparas brancas IV

98333

410 00

29906

3062

aumentando sua partici

pação deforma lenta mas

consistente na matriz de

matériasprimas do setor

A reciclagem principalmente
de aparas brancas tende a

intensificarsefortemente

nas próximas anos por conta

do sucesso nas vendas dos

papéis de imprimir e escrever

Em 2005 as aparas brancas

atualmente classificadas em

10 tipos foram responsáveis

por um volume de 724700

Fev Var Nau Dez Var Nov Dez Var

101853 102907 10I 71066 73957 41

64606 64795 03I 39562 41359 45

60993 6112 03 35887 37685 50

100500 22iá 21633 22110 22

40700 07 39360 39072 07

31404 50 35887 37685 50

3062 3613 3613 00 3674 3674 00

55309 59865 82 10509 11374 82á 13274 14368 82

24307 24307 00 26738 26738 Q0 18230 18230 00h

22123



As peças de um futuro melhor

O Investidor Social ABTCP contribui para a educação técnica do setor e para o resgate
à cidadania de grupos menos favorecidos socialmente por meio da capacitação em

papel reciclado artesanal e conhecimentos relativos ao mundo do papel

É o papel reciclado reciclando vidas

É a ABTCP e seus Investidores fazendo um futuro melhor

Conheça os atuais Investidores Sociais do setor

Alta Papéis NSK vóïTHry Vatoranrim

elulose Papel

wwwabtcporgbr

Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel

Investidores Sociais ABTCP


